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RUA REPUBLICA N. 2 
O <Clarão,. pede aos ｳｾｵｳ＠ assignantes atraza­

dos nas suas assignaturas. porem-se em dia com 
elle ate o fim do anno. para que em 1912 não Le­
nham direito á reclamações. 

ZT" 

pela morte quando procura o 8Ustento para a 
familia . " e ee lhe faltal!l!e de todo o recurH ? I 

Vedes c atholicos, o verdadeiro inferno I 
Finalmente imaginai um esposo que parte para 

a guerra em defesa da patria, e quando a paz 
chega e o soldado volta ao lar, o encontra 'fasio ' .. 
8ua mulher por completa falta de vi'feree de di· 
nheiro, na maior meeeria, entrega-se a prostitui. 
çiIo! .. E elle que vinha descançar, goear, flue 
vinha junto a &-P<>8a da qual sentia immensal! I!au· 
dades, achar o balsamo curador das feridas que 
troxera .as batalhas, encontra-a n3 vala da proa-­
tituição, vendo del'1'l1Ído o seu matrimomo, mana 
chada para sempre a sua vida e um fim louco de 
dor ve ali onde peneira encontrar l'epOueo, ve ali 
catholícos, o verdadeiro inferno. 

:.-•• _« 

DR. PAULA RAMOS 
Não fazemO!! de maneira alguma a chamada 

política. 
Apenas. vamos dizer do dr. Paula RamOI! o 

que realmente ell. é. 
Nós Oli catharinenses, sem OO1ltestação, pondo 

a parte a política, temos em s. s.' o maior vulto 
que defende com amOF Oli intereeses de nOI'l80 
Estado. 

Ha bem pouco, por occasião da seclilar ques· 
tão de limites e da arbitragem, Santa Catharina 
tcve n'elle um ardoroso defensor, ｱｕｬｾ＠ deixou ex­
posto bem claro e patente que 08 catharinenfiel! 
uma vez que o Supremo Tribunal, os tinha dado 
por lei o territorio em questão, não via acima 
desse Tribunal ninguem mais competente que 
ellel 

A manifestação que <? povo lhe fez por occasião 
da 8ua ohegada, é a prova. evidente e intuitiva que 
s. s. mais uma vez saberá ocr:upar o posto de 
honra que lhes vão por em mães. 

A 8. s. as nossas cordeaes saudações. 
»-:-C' 

AOS COLlABJRADlRES 
PedimoR mais uma vez 118 peclSO!lB que nos 

e1'1Yiam collaboraçM, o obesequio de cHocarem a 
sua aS8ignatnra no original para uso da reda­
ção: elJa Baberá guardar o maior cigillol e não 
desvendará coisa alguma. 

Os q.ue vierem só com pseudonyo, nlíO ie­

rio publicados. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLAR.lO 

! • o ESPlIlITIS 
. ｾｬｩ､｡ｒｬ･ｄｴ･＠ apoiado noe alicerces do Cbtia­
￼ｾｮｬｂｭｯＬ＠ o ellplritiltDO, essa nova religião do­
mmará para o futuro todas as outrai! 

ｾ｣ｯｮｴ･ｳｴ｡ｶ･ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ quer pela lIoiiJez doctri­
nana, quel· pelo modo com que é pregada, qller 
pelo fim a que BC propõe. é a unica verdadeira 
que ofEerece ao espirito humano, um modo m:lÍ3 
cabal e amplo de compreheuder li verdade 

luitas cousas de a:llIples cOIllprehenção, ·80 aI­
canc:e de qualquer intelligencia e a cerca da qual 
os padres ｦｾ･ｭ＠ o maior roy"terio, mysterio que 
tanto maraVIlha, como apavora, tanto ;lá um de!!­
eanço. ｾＮ＠ alma., ｡ｾ＠ espirito, como atribula mais, 
o espmt18mo explica com singnlesa e facilida­
de; perfeição e abertamente, deixando 808 olhos de 
todos a mais formal resposta. 

O espiristismo, trata da alma humana e ensi. 
na no homem a purifical-a Não trata do corpo, 
porque o corpo. é um simples envolucro que o 
terrivel sopro da morte, 14rrebatando a alma, que 
ｾ＠ a vida, o deixa, apodrecer, 

O Espiritiemo, não amedronta aos seus in­
numeros adeptos com um inferno irrisorio, ame­
drontador. que como ja disse a vez passada. nia 
passa de um espantalho da Religião Catholica, o 
que serve para dogma de contradição. 

O Espiristismo não tem um papa, nem bisp"'s, 
conegos ou padres . . . . .. Todos siIo irmiIos como 
queria Christo; o espiritismo não tem templo. 

Emfim, o espiritismo é a religião por excellen­
eia e a quella que trará para o futuro, a paz a 
união e a fraternidade enke os homens. 

»-:-c: 

o ORIENTE 
O segundo numero de nOS80 collega o ｣ｏｲｩ･ｮｴ･Ｌｾ＠
foi distribuido. agradando bastante a boa leitura 
que trouxe. Merece honrosa mensão, () mui bem 
lançado artigo de continuação-c A legação bra­
sileira no vaticano.»- O nosso collega bate-se 
com fé e irrefutaveÍ3 argumentos. para que seja 
supprimido essa legação; pois, que tão sómente 
ella é uma fraude, e vai de encontro a nossa (lOna­
tituição. E nignem ousa contestaI-o ..•• 

ao-:-c 

TIITO cl, COMO LI? 
Em Tamboté (8. Paulo) um padre de nome 

Firmino tentou impedir n'aquella localidade, a 
exibição da fita - Norte Dame de Panz- che­
gando até o atrerimento de pedir a intervenção 
policial! 
ｑｵ･ｾ｡￧ｯＡＱＱ＠

O resultado foi igual a. que aqui se deu com a 
fita Sixto V. quando o Sor. Padre Bellarmino 
tentou impedir a exibição da fita Sixto: enchente 
a cunha 1I 

idiotas aindA IOnh". com" restaura-
çio maldicta. inqllisi , 

Vede • A Lanterna" de !)-12-1911. 
Ora bola81 

EM TfJUCA8 
La por Tijucas. graças a grande força e exrel­

lente alcance da nossa objectivlI do hnlophoto,ob.­
ervamOl! que a viuva em ｶｩｾｩｴ｡ｳ＠ nortuna;j ao Feu 
mui querido corvo negro i tal hlDll , urna vez ､･ｾﾭ

cobcrta por n6s, fez essas visitas chamanJo a 'po­
pularidade. 

Imaginai que a viuva poz guisos no cavallo, e 
com o .Clarãu" na mão, VilO assim as .claras. 
para rer..dez-vou8. 

Vimos tambem que um padre negou 8e bapti­
."ar UlUa creanÇa doonte a qual veio morrer de­
pois sem baptisUlo. 'ramanllO deslexo de um 
ministro de Deus não tem predicado que o quali. 
fique. 

Merecia ser apedrejado pela sociedade e pelos 
catholicoa que teem em sua frente um tal mis­
BlOnano. 

Outras co18as, reservamo:'! para O proximo 
numero, 

1>-: - C: 

CLAREA, CURÃO 
Ao correr da penna, dous factos interessantes 

fGram olvidados no numero passado d'esta epigra­
phe, dOlls «santos frades», quando em caminho 
para a localidade «Forquilhas» em S. José, iam 
em «Santas Missões. pregar e ensinar «santas» 
doutrinas, conversavam amistosa e religiosamen­
te, certos de que ｯｵｶｩ､ｯｾ＠ malignos Ide anti·cleri· 
caes, n:io poderiam achar-se em tão desertos ca 
minhos s6ladeados de mattos; por isso, dizia um 
em pessima linguagem portugueza:-ceu não ve­
nho mais n'este lQgar pregar doutrinas! Não com­
parece moças é tudo ｨｯｭ･ｮｾ＠ e velhas! Coitados! 
dizemos n6s! Tão acostumados a ensinar doutri­
nas s6mente a meninas te moças, como não se 
mostrariam mesmo desgostosos e contnriad09, 
Yendo-se rodeados de caipiras, sem poderem con­
ceber palavras diversas das que costumam em­
pregar. na dôce e amorosa companhia de incautas 
«ovelhinhas», que bebem de seus labios a mais 
terna e deliciosa expressão de um amôr, não par­
terno, mas de um namorado casto e puro, como 
elles, que conduzem a incauta, não ao ca.minho 
honesto e virtuo.s? para de futuro serem exempla­
res m.ães de fámlltaj mas a valia da prostituição r 
. COitados I não lhes veio a adverten.cia, que, as­

SIm como as paredes, tem ouvidos o caprichoso 
acaso faz com que as mattas tambem o tenham f 

Coitados r até o malvado matto vem revelar ｳｾｵｳ＠
mais reconditos segredos. 

Excommungado matto anti·clerical r 

o ｣｡ｾｨＮｯｬｩ｣ｯＬ＠ ap?stolico R·"mano superintenden­
ｾ･＠ Municipal da Cidade que tem na vigia da igre­
Ja, com,o um boneco, o Glorio;lo e Adorado S. 
José, d. ｡ｱＡｬ･ｬＱｾ＠ populaçãoj atacado pelo pernicioso 
contagio Jesultlco que txhala de tres casas nO 
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SERMÃJ 
Meus '!lleriJo, ｯｵｙｩｮｴ･ｾ＠
Ei,-lIle em ｦｲｾｮｴｴＡ＠ a e.ta cathcdral. na qual ｪｾｺ＠

o .. San to Burro .. , {Jura Gloria e st!nlelhan "a, ､ｾｳ＠
filhos ue Lo)'ola. lju,e o cOlIserva'n em rcpresalld. 
• ,""rll,u1 e COUI que d'c , te pulpito lenho me ex-

duJidu. no Je nod"uo empenho de t,lcal-o para 
r.jra . e p,H lal !11ot!o fazer .. ｲ｣ｾｴ｡ｵｲ［ＢＮ［￣ｯ＠ da religião 
c"lholi ca Ｔｵｾ＠ profe,s;,,<s. e .que fOI ｾ･ｭｰｲ･＠ ob.er­
l" ild.l e ncatad (L por ｶ｣ｲｊｾ､･ｬｲｯｾ＠ {Jadrcs seculares, 
e hoj e tfl profrlnada e ｲ･､ｩ｣ｵｬｾｮｾ｡､｡＠ por cs.ses 
con'''' ｰＮｈ､ｯｾ＠ c ｬＱ･ｧｲｯｾ＠ seIO p.ttnii e sem {,'lOlba 
que ｩｮｦｾＬｴ｡ｭ＠ a patria ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠ até a degrad .. -
ç;i" illf,lIl1ante de tndndarem fazu e colloo.:ar no 
Altar-n.6r o vulto de um ｾ｢ｵｲｲｯＮ＠ para ser adorado 
1'"Ios cath:>licos ｩｾＢ･ｮｳ｡､ｯｳ＠ e re:erenciado com 
eun'aturas hypocntas como se fora o bonaoso e 
Ofllrtlpotcnte Creadur do Universo I 

ｪ｜｛ ｾｵｳ＠ queriuos ouvinte -! 
Es>e meJon:to attentado e profanação de apre­

ｾ ･ｮｴ｡ｲＭｶｯｳ＠ no altar-mór, como se fôra o Redern­
I'I<H do Mundo. um ｾ｢ｵｲｲｯ＠ lO! vem ｣ｯｲｲｯ｢ｾｲ｡ｲ＠ e 
firmar de modo irrefutavel a n:lo eXlsteocla do 
ｬＧｨ｡Ａｬｴ｡ｾｩ｡､ｯ＠ diabo pel.eg LOJolas ｩｭ｡ｧｾｮ｡､ｯ＠ ! 

De.de a maiS t elHa lCladc, mlnba n,ao, rcpclle 
a exi.tencia de outro ser maia poderoso que o 
ｬｾ･ｲｬ･ｭｰｬｯｲ＠ do Mundo. 

Mal de nós s i existisse esso! Diabo que os jesui­
hs nOs mostram ptntado com azas e mãos de mor­
cego vomitanllo fogo e l'Ibos de bra'as viyas. 

Onde ficaria o poder otnl1lpotente de Deus? 
Admittir -ge que o Diabo se intervenba nos actos 

por ｄｾｵｳＮ＠ Decretados é collocar em segundo pIa. 
no a Di\'indade e em primeiro o diabo. 

' Que existilln sobre o globo e com especial idade 
nas pbg-as ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ｣ｮｾ･ｳ＠ inimigos da religião de 
Chri,to; e do povo não ba! nem póde pairar a 
ｭｾｮｯｲ＠ duvida em toda a consciencia sã, não mi­
crobiôaua pelo jesuitismo maldicto,de cujas cinzas 
ｴｾＱｬｉ＠ germinado esges brotos contaminosos. quer 
se encare sobre a religião de Cbristo, Ciuer sobre 
a ruina t!le uma população, tC'rnando·a esteril e s6 
crente em superslições; quer na educação moral da 
sociedadc on,le se mostram maill arrojados nos 
rxem[llos e insinuações de desacatar as leis do 
Paiz. lí civilidade e ao pudor de respei taveis se­
nhor,ls e innocentes donzcllas ! 

Si. diabo poss" existir, n'este ou outro mundo, 
I1fw será por certo aquelle que os filhos de Loyola 
no pintam mas sim. elles proprios. que afivelan­
do a mascara da hvpocresia e phanthasiados com 
vc ' tes de mulher ｾｩｵｶ｡Ｎ＠ ou habitos côr de rapé, 
aparentando a docilidade do cordeiro, ronseguem 
proscJytos incautos, e Ibes administram o bypo­
gnotislllO. 
ｃｯｮｾ･ｧｵｩｵｯ＠ ()s cffeitos do hyponotismo arrastam 

creuulas senhoras e innocentes donzellas ao «cai, 
xão ignobil» de pequenas rotulas o) u gelosias :Iate­
nes . c, ahi consummam seu intcnto de instruil-as 
com pergun tas que seus marjdos e scus paes nun­
ca ｉ｢ｾｳ＠ fizera 10 ! 

Esses. meug queridos ouvintes, é que são os 
verdadeiros .demonios ! fugi d'elles I 

Fugi do confissionario ! 
Tenho dado gargalhadas gostosas, quando fal­

lando com vclhas avós, de cauellos branl'os e fa­
ces enrugadas pela passagem de muitos Janeiros, 
､ｩｺ･ｲ･ｭＭｭｾ＠ com toda õl ｩｮｾｮｵｩ､｡､･＠ propria do 

sexo fralri1: -a mim, OUDca, 11. cOlllildouario, .. 
fizl'ram pergunta deahooe tas I 

Sim, eu admitto ! 
E ｾｩ＠ a fallecida HOia V .. que todos nó. cOllhe­

eemos cm vi,la, formosa como era, provocadora de 
;"f[.:ctos ｡ｭｯｲｯｾｯﾧＬ＠ incltante da mais leuca paix!lo 
que sua bel1c:za inspirava, ao ｭ｡ｬｾ＠ ｾ･｣｡ｴｾ､ｯ＠ pec­
cador, nos viesse tambem iI zer que Jamais no coo­
fi.sionario fôra injuriava com perlfUntas que a 
decencia leiga e a lIuoha po ição de pregador, 
cuhibem-lOe d:! expre sal -as, eu, e todos vós mclts 
quc,idos ouvinte" não poríamos duvida em acre­
ditar na pureza de suas palavras! 

Nem um frade de pl:dról, conceberia intentos de 
rc1tgio,amcnte instruil-a na doutrina satanica da 
immoralldade ! 

Para fortalecer e arraigar mais no espirito p"­
blico, o quanto é deprimt;nte e humilhante para a 
sociedade, forçar innocentes virgens a fazer em 
publico, papeis de homl!ns ,em Theatros; e ainda 
provar:i evidencia, a .falliidade fementida» com 
que escrevem e pregam doutrinas não adoptadas 
pela Bíhlia, cito-vos deste pulpito as textuae pa­
lavras do Manual das .FIlhas dc Maria. - Pagina 
22-: n. ｾＭｄ･ｶ･ｭ＠ (as filhas de Maria) em parti­
cular abster- e de leituras, de jornaes, de livro e 
romances que offendam a honestidaue ou a Santa 
Religião. 

N. 4-Devem evitar tambem os espectaculos e 
bailes perigosos. 

A fistes, não devem assistir senão quando obri­
gadas a sempre em companhia de seus paes ou 
Je quen:. fizer as suas Tezes, e com todo o recato •. 

INDULGENCIAS. De 60 dias.- n. 31- Se 
usarem da particular modestia no trajar, ou evita­
rem os bailes, theatros e outra, reuniões clamo-
rosas e divertimentos perigosos». • 

P ensae bem Exmas. ｓｮｲ｡ｾＮ＠ Filhas de Maria na 
malvadez com que se escreve ･ｳｾ｡ｳ＠ prohibições e 
indulgencias! 

Como conciliar-se essa prohibição de «assistir­
des aos espectaculos,» com as persistentes instan­
cias de vos levar a representardes no mesmo pu­
blico, ensaiadas por el1e ｾￓ＠ (o frade) e caractl!ri­
sadas eru vosso camarim s6 por elle (o frade,) lon­
ge das vistas do unico ser que vos adora e u­
fana-se de ser o guarda vigilante d'aquelle The­
souro de honestidade! d'aqueila adorada filha que 
representa um pcdaço de seu coração! ! 

'l'enho dito. 
»-:-c 

BOAS FESTAS 
Aos leitores e amigos, "O Clarão» abraça fra­

ternalmente, desejando innumera felicidades pe­
dindo ao verdadeiro Christo a quem defendemos 
da sanha das sandalias e batiuas, para que Elle 
abra bem as vossas consciencias emmaranhadas 
pelas sandices religiosas. 

»--c 

Ouvimos que GS catholicos das parochias de S. 
José e dn Palhoça estão amuados porque os res­
pectivos padres não querem dizer a chamada mis­
sa do gaIlo. 

Ora, como hão de dizer si nada recebem? 
E' a unica missa que elles dizem e que não per­

cebem vintem ! 
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mesmo eorrer da rua ｱｬｬｾ＠ velll jjlllfll,r lJa ｾ･ｾｴ･＠ da 
Camara (tu Intendeúeia, e ｾｯ､･｡､ｯ＠ 4e allerules fa­
uatislldos e de curtas vistas intellectuaes, conce­
deu uma subve!lção á escola relia-iosa de frades Da 
importaneia de 30$000 mensaes I 

E como parece, que desconheçam a Constituição 
Federal, que prohibe liberalidades a qualquer sei­
ta s religiosas que se acham separadas da Naçãej 
transCrevemos para cabal conhecimento de todos 
o que se segue: 

• Art. ＷＲＮｾＮＷﾷ＠ «Nenhum culto, ou igreja gosará 
.de subvençao official, nem terá relações de depen­
dencia, ou alliança com o governo da União, ou o 
dos Estados.,. 

Será de toda a con veniencia cNtar este peda­
cinho d' «O Clarão" e pregai-o no portal de entra­
ela da Camara para esclarecer o publico da prohi­
bição escripta em Lei! 

.,0 Clarão» rejubila-se em saber ao certo, que 
apenas vieram á passagem do estreito receber S. 

. Eminencia que 'em viagem de «,tosquia" as incau­
tas ovelhas se dirigi u aS. José e Palhoça, ape­
nas 9 Romanos na maioria aHemães, destribuidos 
por 5 carros. para formar o grande prestito catho· 
li'co Romano. 

Eis o motivo pelo qual os 2 jornaej catholicos 
silenciaram até hoje a religiosidade fantastica 
'com qlte sempre nos dão tão agradaveis noticias I 

Parabens ao povo que devido a. euorme clarida­
de do pequenino ｾｃｬ｡ｲ￣ｯﾫ＠ já encherga o caminho 
clalq que o ｣ｯｮ､ｵｾ＠ á rasão e ao bom senso l1 

".-:-« 

o QUE QUER DIZER SCCIALlSTA 7 
Vej.lI11os a rasão p6rque actualmente se dent>mi-

, na ﾫｾｯ｣￭｡ｬｩｳ ｴ｡＠ a todo aquelle que apresenta uma 
in ovação na ordelIl iocial existente, ou ataca q L1al­
quer das idéas ｲ･｣･｢ｩ､｡ｾ｡｣･ｲ｣｡＠ desta mes ma onlem 
social, embora seja a inovação um absl.rdo, Olt 

o ataque uwa trivialidades em senso COtn!l1um. 
Nos seculos passados as instituições civis e 

poltticas, intimamente ligadas com as instituições 
reli!;iosas, olferecião immcnsos ol>staculoi para o 
progresso moral e material da socicdade. 

Era portanto mistcr dlistruir a sociedade, que 
existia, atacando os seus flln .lamentos. O povo 
t endo entrado no dominio da cconsciencia, aspira­
va a entrar tambem na vida. civil e ua vida polí­
t ica; para conseguil·o foi ｮ･｣･ｾｳ｡ｲｩｯ＠ atacar de fren­
te as c1as,es privilegiadas, que estavall1 na posse 
de todas as ｶ｡ｮｴ｡ｾ･ｮｳＬ＠ que ｯｦｦ･ｲｾ｣ｬ￣ｯ＠ as institui­
￧￵ｾｳ＠ daquella cpoca: a luda começou, e o com­
bate foi a todo transe. 

Os phiJosopb.os daquelle tempo, chamados '«es­
piritos fortes,,. atacaram todos os elementos, de 
que se compLlnha a sociedade então. Para ferir 05 

' vicios das instituiçÕeS civi es ｰｯｬｩｴｩ｣ｬ｜ｾＬ＠ investi­
ｲｾｭ＠ contra a ordem equestre ou o ptltriciado, e 
para levar de rojo o tn.s\ello dos seus privil.!gios, 
que parecia inexpugnavel, minaram o throilo,qLle 
era a pedra angular da. arístocra,'ia feudal O thrIJno 
e o ｰ｡ｴｲｩ｣ｩ｡ｾｯ＠ desappareceram,e a igualdade nasceu 
das suas rUlnaSj uestle elitão ac.lbou o patriciado, 
porque a sua mis ão es tava contluida. Para des· 
trllir os abusos da rel igião, ou os vicios da igreja, 
atacaram o proprio dogma; este porem ｲ･ｾｩＧｩｴｩｵＬ＠

porque o dogma era a verdade, mas os Ilbusos ou 
os vicios desapp'lreceram. 

E porem UIIl clero ｴｊｾ＠ ￼ｗｾｲｾＮ＠ como era o 
. desseB secul.)s, nlio se dOOu YAee'r lem grande 

resiatenc-iaj -' luc:ta encarniçada oppõz elle o fana­
tismo religioso, 09 habItos e 011 costumes do povo; 
e quando se viu forçado até a sua ultima trin­
cheira, appellou para a lucta pessoal, para a guer­
ra, de eml>oscada. 

Os philosophos eram para o clero e para o povo 
fantastico a bestll do Apocalypse, a serpente que 
enganou a mãi do genero humano, o draglio com 
a sua língua de fogo, loucos, possessos, e final­
mente o complexo de todos os vicios e de todos os 
crimes. 

Machiavel. 
»--c 

NO CONFISSIONARIO 
(Ao futuro reverendo e amic-o, Theodolindo Va­

lente L ima) . 
-O padre -Megina, qual foi o maior peceado que 
commetteste ultimemente? Diga sem acanha­
mentó ... 
-A penitente-Foi a conctpção de um beijo ｾｵ･＠

me pediram-
-O padre-E quem fai esse atrivido. 
-A penitente-Foi ,o ... o ... 
-O padre-O- ... oque.,. meninaj diga que 

ja estou em brasas ... quero dizer que estou furi-
oso contra o tratante ... Mas, diga 'tuem foi, que­
ro preca vel-a. 

-A penitente ... Seu Plldre foi o Antonio, o 
meu primo ... 

-O padre - Ah esses primos, são uns verdadei­
ros demonios ... esses primos, são qua!ii to,\os a 
encarnação !le D. Juãn... mas menina eu o co­
nheço ?Quem 6 es-se Antonio? 

- A penitente-E' esse sachristão d'a.qui da 
Igreja, esse que o Sr. elogia e diz ser o exemplo 
personnificado da seridade, o mllÍor respeitador e 
guardador da castidade;pilhou-me a rezar e sem eu 
esperar pediu.me um bdjo e eu cedi ... 

-O padre-O Antonio? O meu sacheistão? 
Ah então para mim tem coisa melhor. 

.-:-4( 

AS GLARAS 
Aposta amorosa 

cO ClarãO» vem pedir licepça a Snra· viuva 
(do carro de mola azeita.das,) em TijuC<1S, para 
inscrever-se na sociedade feminina que existe ahi, 
a qual lem por fim «aposta,r» qual das socias che­
gará primeiro á re, idenci .. sacerdotal, a «abraçar:> 
o palltor, em a noite de 31 de Dezembro depois 
de meia noite, dando·lhe o religioso abraço do 

, Bom Anuo. 
Saindo sempre vencedora a Snra. villva, cO 

Olarão> mordido pelo ma.is desastrado ciume, 
quer ser o yenceder tritmphaute deste certame em 
que e1la tc:n ganho sempre a ｰｲｩｭ｡ｾｩ｡Ｎ＠

Assim pois, cO Clarão_ contando certa. a sua 
vietOlia, 118. aposta, previne-a que, quando la. 
chegar, ja mo encontrará seguro por ambal! as 
mãos ｒ｡ｲ｣･ｲ､ｯｴｾ･ｳ＠ e prestando tocla a attenção na 
leitura tia nesila aposta.. 

O Clarão 
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SEI COI.EnIRIOS 

c O Claril'o» cumpri.do COID 8ua missllo, depa­
rou com o ｾ･ｧ ｵｩｮ ｴ ･Ｌ＠ no cEitado de 8. Paulo» de 
1 fi do corrente: 

Um grande escnndalo num collegio religioso 
de Bagé-Um padre satyro-Uma carta. 
do dircictor do ｣ｯｕ･ｾｯ＠ aos jornaes provo­
ca uma exaltação popular-O <.-dificio do 
collegio é atacado e apedrejado - Tiro::l­
Noticias de Porto Alegre. 

RIO lõ.-Commnnicalll de Porto Alegre que 
.e deu em Bag6 um grande escandalo num col­
legio reli&ioso que motivou a exaltação popuL'\r. 

O director do ＨＧＬｯｬｬｾｩｯ＠ Noesa Senh8ra Auxilia­
dera escreveu a( s jornaes desmiutindo uma no­
ticia de que um padre, professor daqualle estabe­
lecimento, tivesEe feito propostai inderorosas a um 
menino de onze annOi!. 

O povo, indignado a8i1altou o edificio do collegio, 
imltili;;ando tudo quanto encontrou no jardim Q, 
depois. penetrando no falão, Ifuebrou os santos! 
nti'gou 88 capas. lIlantas e alfaias e destruiu mo­
veis, causando prejllizo!! muito grandes. 

Duftmte o as alto foram da.dos muitos tiros de 
ｲ･ｶｯｬｙｾ＠ e de carabina,sendo o collElltio apedrtjado 
durante muito tempo. 

O edilieio esteve gllardado durante a noite por 
lima força de 50 praças do exercito, de armss em­
b..ladas. 

A policia abril1 rigoroso inquerito a respeito 
rlo facto, maadando proceder o exame de jcorpo 
de delicto n3.l\ pessoas feridü e a uma vistoria 
no edifício. 

.-"-c 

IIPORTANTE DESCOBERTA 
Um se. hor qUI viajava em \.Im vapor que se des­

tinava a este porto, descobriu que o reoiactor de 
Ulll jornal catharinense, tambem passageiro do tal 
vapor, foi maçom n'um dOi estados do norte e 
no Rio. 

. - :-c 

UI GOLPE ERRADO 
No _ia 20 des e nlez, o nosso amigo e assignal1te 

sr. LUIZ Mello, filho do sr. Mauricio de Mello, 
quando no seu labor, ia com um machado decepar 
um tronco de ｡ｾｶｯｲ･Ｌ＠ o fez com tanta infelicidade, 
Que foi cortado pelo mesmo, produzil1do um gral1-
te ｾｯｬｰ･＠ na pertta esquerda.. . . 

Accudido pelos companhetros, fOI transferld.o 
para a Pharmacia ｃ･＿ｴｾ｡ｬＬ＠ onde recebe0. 95 pn­
meiros curativos, assistindo o Dr' Pedreira. 

Apoz o lIurativo, foi levado em um soU, da 
pharmacla. para a sua residencia em casa da Sr. 
Inspector José Pedro de Lima. . 

O ferido tem sido muito yisitado ｰ･ｾｯｳ＠ amigos; 
Q «Clarão .. deseja prompto restabelecimento. 

MAS UM DE CAZACA 

O !!IIr. Theodolindo Valente Lima 
Não raro, (diz S. S.) vemos estes cjornaleco .. 

estes nojentos epapeluchos» deahonra do 8ecule 
e etc. etc. 

E é n'eslie8 e jornalecos e nojentos papeluehOl'l, ｾ＠
que S. S. escreve, honrando a imprenlla com vi80a 
de querer tocar no «Clarão» por que talvez Te­

"(>eie que o bi$turi toque n'algum tumor, do qual 
expidirá. religiosos :Ãbusos ou púz fectido! 

Fi.que certo, o Sr. Theodolindo. q\le o <Clarão» 
muito breve, patenteará ao publico a enorme I1s­
ta de frlldes e J>Ildres que religiosamente tem pro­
digalisado a deshoura no seip da população brasi­
leÍl a. 

S. S. entende que deturpar a honra e pervarter 
costumes, é apontar oô esturpadores e os sidiei­
OS08 fradea que atacam publicaminte a moral e 
88 leis I 

Nós, ao contrario de S. S., entendemoil e com 
nosco OI homens de sem, que leTantar barreira" 
aos crimea e patentear ao publico O" factos degra­
dantes e imIlloraes commettido" pelaI! filhos de 
Loyola ｾ＠ um serviço relevante prestado a socieda­
deié ･ｾｦｩｭ＠ um ilaneamento indispenilavQl para não 
augmentar o numero dc infelizes atiradas á nUa 
Qa'prostituição ! 

B. S. parece que aprendeu o ql!e sabe, nas eII­

curas escolas do jesuitismo onde a verdade , 
taxada de mentira e ealumnia ! 

Sirva·se d'esta. 
Fitada. 

.-:-c 

ACTO PATRIOTICO 

Na eFolha do CommQrcio» d'esta Oapital, de 
19 do corrente, deparamos com a siguinte noticia 
sobre Pernambuco: 

cO inspector da hygiene e o director do The· 
lOuro pediram exoneração de seus cargas, 
logo que assumiu o governo o padre JoíI@ 
Bezerra de Carvalho.» 

Muito bem!.. ·0 Clarão,. rejubila-se por esse 
aeto patriotico, praticado pelOl dignos func­
cionarios publicos que comprehendem perfeit.'\­

, mente ajnterpretação da Constituição Federal que 
prohibe alliança com qualquer seita religiosa. 

Não póde pois um filho de Loyola assumir a 
administração de um Eatado, por que terá de en­
treter e intervir officialmente em negocio I!! da. 
N ação dos quaes lhes é vedado intervir I 

Parabens aos funccionarios I 

I>-:-C 

Por falta de espaço deixamos de publicar o illl­
portante ar.tiro intitulado "10 BinoculolO. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005
	00007

